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NOTA DO AUTOR

A tragédia com o voo 4823 da Rico Linhas Aéreas, em 2002, deixou marcas profundas em minha memória. Desde aquele dia, senti que essa história precisava ser contada. A sensação de que um livro poderia nascer desse evento doloroso me perseguiu por mais de vinte anos. E foi com esse pensamento que resolvi, enfim, colocar minha memória para funcionar e minhas mãos nas teclas do meu velho laptop, para contar essa história que tanto me marcou. 



Esse livro não teria sido possível sem a colabo-ração e a memória de colegas queridos, que estiveram comigo naquela noite aterrorizante. Preciso fazer um agradecimento especial aos jornalistas Amarildo Rodri-7

gues e Ezi Melo, que mencionei nas páginas deste livro. 

Ambos, infelizmente, já não estão mais entre nós; partiram para o andar de cima ao longo desses anos. Eram profissionais  brilhantes,  amigos  leais,  que  viveram  intensamente o jornalismo e enfrentaram a dor e o horror daquela noite com coragem e dedicação. Sua ausência é profundamente sentida, e este livro também é uma homenagem a eles, por tudo o que representaram para mim e para o jornalismo do Acre. 



Aos jornalistas vivos — vivíssimos! — que me auxiliaram nesse trabalho: Resley Saab e Gleilson Miranda, com quem tive o prazer de trabalhar no jornal A Tribuna. Saab, além de ser um exímio jornalista, é um estudioso e amante da aviação. Sua paixão pelo tema foi fundamental para decifrar termos técnicos usados na aviação e para dar precisão às informações contidas neste livro. Sua contribuição foi inestimável, trazendo clareza e contexto para os detalhes que, de outra forma, teriam ficado obscurecidos. 



Gleilson Miranda, um dos melhores repórteres fotográficos do Acre, esteve na linha de frente junto aos destroços do avião naquele dia fatídico. Fez registros memoráveis que ajudam a contar a história de forma mais vívida e real. Seu olhar preciso, sua sensibilidade e sua coragem foram fundamentais para dar vida às páginas deste livro. Sem o trabalho dele, muitas imagens 8

ficariam apenas em minha memória, sem jamais serem compartilhadas com o mundo. 



Agradeço profundamente a essas pessoas, que tornaram o meu trabalho um pouco menos difícil e muito mais significativo. Escrever sobre o voo da morte foi, para mim, uma jornada de reencontro com a dor e a perda, mas também de honra e de respeito às vidas interrompidas naquela noite de agosto de 2002. Cada palavra escrita é um tributo a todos que partiram e àqueles que, de alguma forma, foram tocados por essa tragédia. 



Espero que este livro consiga transmitir não apenas o relato dos fatos, mas também a humanidade e o impacto dessa história em nossas vidas. Que ele sirva como uma lembrança de que, mesmo nos momentos mais escuros, sempre há uma luz de memória, de amor e de esperança que nos guia a seguir em frente. 
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PREFACIO

AS LETRAS DE UMA TRAGÉDIA

(*) Francisco Dandão

Pitter Lucena, o autor do relato cujo prefácio tenho a honra de escrever, começou tarde na literatura. 

Somente aos 53 anos, em 2018, ele publicou o seu primeiro livro, sob o título  Historiografia  acreana  e  outros causos. Antes disso, ele, que nasceu num seringal no interior do Acre, nas proximidades do município de Xapuri, produzia apenas para jornais. 



Escrevia para jornais e o fazia com a mais abso-10

luta competência e habilidade, com a coragem rara de enveredar pelos caminhos tortuosos da crônica policial, mergulhando nos pântanos mais fétidos e nocivos onde chafurdavam  determinados  figurões  da  sociedade  acreana.  A prova disso são os prêmios que conquistou nos seus tempos de redações amazônicas. 



Por conta da entrada tardia no mundo da literatura, ele se transformou numa máquina de publicar livros. 

De 2018 para cá já somam 21 os seus títulos. E que não se diga que ele enveredou por alguma seara monotemáti-ca, para parir os seus rebentos de papel. Ele escreve sobre os temas mais vastos, que vão da poesia à biografia, passando pela crônica e a memorialística. 



Agora, com este  O voo da morte – A tragédia que abalou o Acre, sobre a queda daquele avião da companhia aérea Rico, numa das cabeceiras do aeroporto internacional de Rio Branco, em voo procedente das cidades de Cruzeiro do Sul e Tarauacá, em 2002, o jornalista/escritor Pitter Lucena acrescenta mais uma vertente à sua prolífi-ca produção: o jornalismo literário. 



Essa linha da produção textual denominada jornalismo literário, convém esclarecer, nasceu aí pela segunda me-tade da década de 1950, na imprensa dos Estados Unidos, tendo como expoentes nomes como, entre outros, Tom Wolfe ( A fogueira das vaidades), Gay Talese ( Fama e anonimato), Norman Mailer ( A luta) e Truman Capote ( A sangue frio). 

11

 

E o que seria, resumidamente falando, este jornalismo literário, em comparação com o jornalismo tradicional? Numa definição simplista a diferença primordial seria a de que o jornalismo literário, além de mudar a estrutura do texto exige dos seus autores uma apuração mais detalhada dos fatos, num trabalho exaustivo que pode, dependendo do caso, levar até anos. 



No que diz respeito às características desse novo modo de contar uma história real, destaco três aspectos: 1) a humanização da história, trazendo para a narrativa pessoas comuns, sem quaisquer indícios de fama; 2) a captura de várias fontes para o desenvolver do assunto; 3) e a liberdade estilística, que permite ao autor experi-mentar variadas formas textuais. 



Lucena usa todos esses recursos neste  O  voo  da morte – A tragédia que abalou o Acre. Ela dá voz a pessoas comuns, como a moça que atendeu aos passageiros no embarque do voo sinistrado; utiliza depoimentos de envolvidos no acidente, como o de sobreviventes e o da repórter que cobriu o fato; e percorre veredas distintas da reportagem, da ficção e do ensaio. 



Nesse quesito reportagem, destaque-se trechos em que o autor reproduz informações contidas numa gama de documentos produzidos pelas instituições oficiais aeroportuárias. São detalhes técnicos que entram no livro para mostrar ao leitor tudo o que pode ter contribuído 12

para o desfecho fatal, desde o preparo da aeronave até aos diálogos com a torre de controle do voo. 



No tocante à ficção, na impossibilidade de recriar o que se passou, por exemplo, na cabine dos pilotos, durante o voo e pouco antes do acidente, uma vez que os gravadores de voz estavam desligados, Pitter Lucena, com base na descrição de testemunhas sobre a persona-lidade do comandante e do copiloto, imagina o que pode ter acontecido para o infausto desfecho. 



E no que diz respeito ao ensaio, salta das páginas a opinião do autor sobre os mais diversos aspectos tanto das  condições  em  que  se  operavam  os  voos  na  região amazônica à época quanto ao que teria levado todos os envolvidos no voo da morte a optarem por uma ou outra decisão. Enfim, jornalismo literário da melhor qualidade. 

Recomendado até à última linha! 

( *) Jornalista, escritor e membro da Academia Acreana de Letras (Cadeira 28)
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APRESENTAÇÃO

Há tragédias que se recusam a ficar no passado. 

Elas permanecem latentes, nos corredores da memória, como ecos de uma noite interminável. O acidente aéreo que vitimou o voo da Rico em 2002 

é uma dessas tragédias. Uma ferida aberta no céu amazônico, uma cicatriz indelével na alma de quem viveu aquela noite. Mais do que uma simples queda de avião, foi uma colisão brutal entre a esperança e o desespero, entre a vida e a morte, que deixou marcas profundas em todos nós que testemunhamos seus desdobramentos. 



Este livro, “O Voo da Morte”, é uma tentativa de resgatar essa história do limbo do esquecimento, de contar o que realmente aconteceu naquela fatídica sexta-feira, 17

30 de agosto de 2002. A ideia de escrever sobre o assunto nasceu da urgência de dar voz às emoções silenciadas pela dor e pela burocracia, de revisitar os sentimentos que, por tanto tempo, ficaram guardados nos bastidores da memória. Foram anos de convivência com lembranças fragmentadas, como um mosaico feito de pedaços de uma noite de horror que nunca acabou. 



Ao iniciar esta jornada de escrita, me vi diante de um dilema: como narrar um evento tão doloroso sem cair na banalização? Como dar ao leitor uma experiência próxima da realidade sem transformar o sofrimento em espetáculo? A resposta, acredito, está na honestidade com que relato os fatos, na transparência em revelar o que vi, ouvi e senti. 



Naquela noite chuvosa, eu era um repórter do jornal A Gazeta de Rio Branco, em um plantão que parecia comum, até que um telefonema de um jornalista da Folha de São Paulo mudou tudo. “Um avião caiu em Rio Branco”, ele disse. A frase ecoou como um trovão em minha mente. Corri para o Pronto Socorro, onde os corpos das vítimas começaram a chegar, empilhados em caminhonetes enlameadas, misturados ao sangue e à água da chuva. Famílias se aglomeravam em busca de notícias, os gritos de dor e desespero ecoavam como um lamento contínuo. A cada novo corpo que chegava, a esperança se esvaía um pouco mais. 

18

 

Eu estava lá, testemunhando aquela cena dantesca, entre a lama e o sangue, ao lado de amigos jornalistas que, como eu, sentiam o peso daquela cobertura. Ezi Melo chegou para me ajudar na apuração. Amarildo Rodrigues, meu colega, se deslocou para o aeroporto, onde as informações eram ainda mais confusas e desencontradas. Vi-víamos um caos de informações truncadas e telefonemas incessantes, tentando entender a magnitude do desastre. 



No meio daquela noite sem fim, recebi uma ligação de minha esposa, Sonia Vogth, que estava prestes a embarcar de Brasília para Rio Branco. Com o coração apertado, implorei que ela desistisse do voo, sem conseguir explicar o motivo, apenas sentindo que qualquer coisa naquela noite seria perigosa demais. 



Vamos revisitar, juntos, os detalhes da investigação, os esforços de resgate, o luto de uma cidade inteira e, principalmente, as histórias de vida interrompidas abruptamente naquela noite escura. 



Não foi fácil revisitar este passado. Ao escrever, voltei a sentir o cheiro amargo do sangue misturado com a água da chuva, o toque gelado dos corpos inertes, o som dos gritos de dor que ecoavam pelo pronto-socorro e pelo Instituto Médico Legal. Senti novamente a impotência diante da tragédia, a urgência em tentar entender o que não pode ser compreendido plenamente. 



A ideia de “O Voo da Morte” é, sobretudo, lem-19

brar. Lembrar daqueles que partiram, daqueles que sobreviveram, daqueles que trabalharam incansavelmente para salvar vidas e trazer algum conforto aos que ficaram. 

É uma tentativa de dar um sentido, ainda que mínimo, àquilo que parece inexplicável. É contar uma história que precisa ser ouvida, para que o impacto dessa noite seja reconhecido e jamais esquecido. 



O  livro  não  traz  respostas  definitivas  —  talvez, elas nunca existam. Mas traz uma visão honesta, pessoal e direta de quem viveu aquele pesadelo de perto. Ao mer-gulhar nas páginas desta obra, peço que o façam com o coração aberto, cientes de que algumas histórias precisam ser contadas, mesmo que tragam dor, porque fazem parte da nossa essência, da nossa jornada coletiva. São histórias como essa que moldam a nossa memória, que nos fazem valorizar cada momento, cada abraço, cada vida. 



“Não viemos para ficar”, já dizia a doutora Maria Célia Mendes da Rocha, uma das sobreviventes que, após enfrentar um câncer de mama e tantas outras batalhas, resumiu o sentimento de uma vida inteira de superação. Estamos todos de passagem. Este livro é a memória viva dessa travessia, de um voo que nunca chegou ao seu destino, mas que continua a ressoar no horizonte de nossas lembranças. 
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O COMEÇO DO FIM

O céu escuro de agosto estava carregado de nuvens pesadas quando o relógio marcava o início de mais uma noite de tempestade na Amazônia. 

Em 30 de agosto de 2002, o Embraer EMB-120ER Brasília, prefixo PT-WRQ, da Rico Linhas Aéreas, fazia sua rota habitual: Cruzeiro do Sul - Tarauacá - Rio Branco. Um percurso que para muitos significava o reencontro com familiares, uma nova oportunidade de trabalho ou simplesmente o alívio de mais uma jornada concluída. Mas naquela noite, o voo 4823 não chegaria ao destino final. 



A aeronave decolou de Cruzeiro do Sul, uma das cidades mais isoladas do Brasil, em direção à capital acreana, fazendo escala em Tarauacá. A bordo, 31 pessoas, 21

entre passageiros e tripulantes, enfrentavam a turbulência, confiantes na experiência dos pilotos e na robustez da aeronave. A chuva torrencial e o vento forte não eram novidade para quem voava pela região. Mas aquela noite traria um desfecho inesperado. 



Próximo ao pouso em Rio Branco, já sobrevoan-do o Aeroporto Internacional Plácido de Castro, a torre de controle perdeu contato com a aeronave. Um silêncio abrupto. O Embraer caíra em uma área de mata densa a quatro quilômetros da pista. Das 31 pessoas a bordo, apenas oito sobreviveram. Vinte e três almas foram tragadas pelo impacto brutal. A notícia rapidamente se espalhou pelas rádios locais e pelos canais de televisão. A cidade, que já havia testemunhado perdas, entrou em luto. 



O que causou a queda do voo 4823 naquela fatídica noite? As primeiras hipóteses foram inúmeras, alimentando a imaginação e o medo da população. 

Falou-se em “pane seca”, a falta de combustível, uma possibilidade descartada rapidamente após as primeiras análises dos peritos. Depois, a teoria de uma falha mecânica ganhou força. No entanto, os sistemas da aeronave, ao serem investigados, não apresentaram qualquer indício de defeito prévio ao acidente. 



O fenômeno meteorológico  windshear,  conhecido em aviação como “tesoura de vento” — súbitas rajadas fortes de vento, para cima ou para baixo, que podem 22

desestabilizar aeronaves — foi considerado, mas logo descartado como causa determinante. As investigações prosseguiram sem uma resposta definitiva, gerando ainda mais especulações. 



A causa da tragédia, como quase sempre ocorre quando se trata de acidentes aeronáuticos, foi elucidada satisfatoriamente pelo Centro de Investigação e Preven-ção a Acidentes Aeronáuticos, o Cenipa, órgão vincula-do à Força Aérea Brasileira. A aeronave, fabricada pela Embraer e considerada confiável e segura para os voos regionais na Amazônia, não deveria ter caído. Todos queriam saber o motivo, todos exigiam respostas. Mas, se a dúvida hoje não mais persiste sobre os motivos do acidente, a cicatriz naqueles que perderam familiares teima, não querendo apagar. 



Os rostos das vítimas ainda estão vivos na memória dos familiares e amigos que aguardavam notícias naquela noite chuvosa. Entre os passageiros, pessoas comuns, políticos, empresários, histórias interrompidas, futuros roubados. A jovem enfermeira que havia acabado de ser promovida; o professor que retornava de um congresso em Tarauacá; a mãe que voltava para os braços do filho em Rio Branco. Vidas diversas unidas por um destino comum, marcado pela tragédia. 



Os sobreviventes, muitos deles gravemente feridos, levaram para sempre as cicatrizes físicas e emocio-23

nais daquela noite. São traumas como o de ter enfrentado o impacto, de ter tomado um banho de querosene ardente e sufocante e da espera angustiante por socorro em meio a gritos e lamentos na escuridão da noite, desolados em meio ao descampado úmido do terreno onde a tragédia eclodiu. 



Para as famílias, a dor da perda foi agravada pela ausência de respostas claras. O luto se misturou ao desespero por justiça, à busca por uma explicação que trouxesse algum consolo. Passaram-se os anos, mas as memórias daquele “voo da morte” continuam a assombrar a população acreana, marcando uma geração que jamais esquecerá a tragédia. 



O acidente permanece como um dos maiores mistérios da aviação no Acre. Suas causas nunca foram completamente esclarecidas, deixando um rastro de incertezas e de perguntas sem resposta. A tragédia expôs fragilidades na infraestrutura aeroportuária da Amazônia, nas condições de segurança de voo em uma das regiões mais complexas do planeta e nas dificuldades de navegação em condições climáticas extremas. 



Ao lembrar daquele 30 de agosto de 2002, o Acre revisita seu próprio passado de dor e resistência. Aquelas vinte e três vidas ceifadas em uma noite de tempestade são lembradas não apenas como vítimas de um acidente aéreo, mas como parte da história de um povo que continua bus-24



cando explicações e que não se conforma com o silêncio. 

O céu de agosto nunca mais foi o mesmo. A chuva traz consigo lembranças do “voo da morte” — um episódio que, mesmo sem respostas, jamais será esquecido. 



Para muitos, o acidente com o voo da Rico reme-morou um episódio igualmente sombrio, ocorrido 31 

anos antes. No dia 28 de setembro de 1971, um DC-3 da empresa Cruzeiro do Sul caiu em Sena Madureira, interior do Acre, levando consigo todos os 33 ocupantes. Entre as vítimas, o respeitado bispo Dom Giocondo Maria Grotti, figura querida que dedicou sua vida à Diocese da Igreja Católica no estado, ajudando a construir pontes de fé e esperança entre comunidades isoladas e esquecidas. 



A queda do DC-3 sacudiu o Acre em uma época 25

em que os meios de comunicação ainda engatinhavam e a notícia se espalhou boca a boca, atravessando os rios e a mata densa. A morte de Dom Giocondo foi um golpe duro para os católicos e deixou uma lacuna espiritual que jamais seria completamente preenchida. A aeronave caiu sem deixar sobreviventes, mergulhando em um lamaçal de dúvidas que persistiram por anos. 



Agora, três décadas depois, o acidente do voo da Rico parecia reabrir feridas antigas, recordando ao povo acreano que o céu, embora belo e vasto, também pode ser implacável. 



Os dois acidentes, separados por três décadas, pa-recem assombrar os céus acreanos como um aviso constante das fragilidades humanas frente à natureza e à tecnologia. Era como se o Acre, coberto pela exuberante floresta amazônica, fosse também um território de mistérios impenetráveis e de tragédias repetitivas, guardadas na memória coletiva de seu povo. 



O desastre do DC-3 foi marcado por um desespero mudo. As buscas foram longas, intensas, e os destroços da aeronave foram encontrados dias depois, escondidos pela densa vegetação de Sena Madureira. As comunidades se uniram para prestar homenagens ao bispo e aos outros passageiros, em um luto que parecia interminável. 



Mas a queda do Embraer da Rico trouxe um novo tipo de dor, uma que se mesclava à frustração de um aci-26

dente aparentemente inexplicável em uma era de avanços tecnológicos. As vítimas do voo 4823 não eram ce-lebridades, líderes religiosos ou políticos influentes, mas homens e mulheres comuns. Seus rostos, suas histórias e suas esperanças permanecem como símbolos de uma tragédia que afetou cada canto do estado. 



Na capital, Rio Branco, o impacto da queda foi sentido como uma onda de choque emocional. No aeroporto Plácido de Castro, onde a chegada do voo 4823 era aguardada, a ansiedade dos familiares e amigos logo se transformou em horror. Em meio às incertezas, alguém recebe uma ligação de um familiar. Milagrosamente, um sobrevivente sai andando dos destroços e liga para dizer do ocorrido, num ato quase surreal. As notícias da queda começam a se espalhar. O som dos celulares tocando, mensagens rápidas e confusas, vozes embargadas que re-petiam o mesmo lamento: “Caiu... O avião caiu.” 



O segundo maior desastre aéreo da história do Acre levou a questionamentos profundos. Como poderia um acidente como esse acontecer, novamente, em um estado já marcado por tantas perdas? O que poderia ser feito para prevenir futuras tragédias? As conversas sobre segurança aérea se intensificaram, e especialistas foram convocados para revisar procedimentos e equipamentos. Mas o que faltava, acima de tudo, eram respostas — respostas que, como na tragédia do DC-3, pareciam se esconder por en-27

tre as nuvens e as árvores altas da Amazônia. 



Ainda hoje, passados mais de 20 anos, os habitantes de Rio Branco e das outras cidades afetadas pelo voo da Rico evi-tam comentar o acidente sem uma nota de tristeza nos olhos. 

Para muitos, o céu do Acre, outrora um vasto território de liberdade e promessas, tornou-se um lugar de mistério e medo. 



Assim como a queda do DC-3 em 1971, o acidente do voo 4823 em 2002 permanece como uma marca indelével na história do Acre. Ambos os desastres suscita-ram reflexões sobre as condições de voo na região, sobre a importância de uma infraestrutura mais segura, e sobre o imenso desafio de operar aeronaves em um ambiente cuja a segurança de voo é relegada a segundo plano. O que é salutar é que depois de todo acidente aéreo, ficam as li-ções para que a comunidade aeronáutica — seja no Brasil, seja em qualquer parte do mundo — não incorra mais nos mesmos erros que possam levar a tragédias idênticas. 



Hoje, ao olhar para o céu de agosto, muitos acreanos sentem um misto de saudosismo e reverência, na esperança de que, em algum ponto entre as nuvens, as almas perdidas naquele fatídico dia tenham compreendido a dimensão do cenário a que lhes reservou o destino. E assim, o Acre segue em frente, carregando suas cicatrizes e construindo novas histórias, mas sempre lembrando dos que, em uma noite chuvosa antecedida por uma tarde de céu claro, partiram sem aviso, deixando para trás um rastro de saudade e mistério. 

28

ORIGEM DO PT-WRQ

O Embraer EMB-120ER Brasília de prefixo PT-WRQ, era uma aeronave com histórias inscritas em suas asas. Seu primeiro voo ocorreu em 1987, uma época em que o Brasil ainda buscava consolidar sua indústria aeronáutica. Fabricado pela Embraer, um símbolo do orgulho nacional, o Brasília era a promessa de conforto e eficiência para voos regionais, capaz de conectar cidades distantes, atravessando florestas densas e rios caudalosos. 



Antes de servir a Rico Linhas Aéreas, o PT-WRQ 

tinha passado por várias mãos, cruzando os céus de diferentes regiões. Inicialmente registrado como N-318MC 

pela Midway Connection, a aeronave voou sobre o 29



meio-oeste dos Estados Unidos, acostumada ao contraste das grandes planícies e dos lagos glaciais. Mais tarde, foi incorporado à frota da Rio Sul, sob o registro PT-SLF, transportando passageiros pelas rotas do sul e sudeste do Brasil, antes de finalmente encontrar seu destino final nos céus amazônicos. 



Era uma máquina robusta, equipada com dois motores Pratt & Whitney PW118 Canada, reconhecidos por sua  confiabilidade  e  performance.  Mas,  como  tudo  na aviação, o que a sustentava no ar não era apenas o metal ou a força mecânica — eram também a precisão humana e o acaso que se entrelaçavam em cada voo. 
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